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INTRODUÇÃO 

Em relação às políticas públicas de esporte e lazer no Brasil, desde 1988 através 
da criação da Constituição Federal, esta foi inclusa como um direito do cidadão e 
dever do estado, tornando-se, assim, constitucional. Apesar disto, o processo no 
qual foi implementado as políticas públicas apresentou alguns entraves no contexto 
social do Brasil, que, conforme Gomes (2004)

[...] o que ocorre é que as demandas por políticas públicas de lazer, em geral, 
estão sempre em último lugar, quando aparecem. Além disso, com a abertura 
política, houve uma onda de denúncias contra o modelo de Estado. Os “novos” 
políticos culparam os direcionamentos dados as ações do 19 Estado, durante 
os períodos anteriores, pela sua falência e apresentaram como alternativa a 
adoção do modelo neoliberal.(GOMES, 2004, p. 184)

O município de Santa Maria surge como um dos municípios da região central 
que apresenta uma secretaria específica responsável pelo desenvolvimento de 
políticas públicas de esporte e lazer desde 2002. De lá para cá foram 4 gestões 
que propuseram e avaliaram as políticas públicas. O problema central deste estudo 
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consiste em responder a seguinte questão: Quais as características das Políticas 
Públicas de Esporte e Lazer nas gestões 2009-2016 no Município de Santa Maria, 
RS, Brasil? Neste estudo, analisaremos as propostas, processo de implementação e 
resultados das políticas de esporte e lazer no município de Santa Maria, no período 
de 2009 – 2016. 

Assim, a pesquisa tem como objetivo geral diagnosticar e analisar, com base na 
literatura da área, as Políticas Públicas de Esporte e Lazer nas gestões 2009-2016 
no Município de Santa Maria, RS, Brasil. E como objetivos específicos: Desenvolver 
parâmetros conceituais de Políticas Públicas de esporte e lazer tendo em vista as 
perspectivas críticas da área; Caracterizar e analisar a proposta de governo e a 
execução das políticas públicas de Esporte e Lazer do município de Santa Maria, 
no período 2009-2016; Analisar a forma de aplicação dos recursos financeiros 
em cada gestão e sua relação com o plano de governo; Analisar as características 
metodológicas e de conteúdos no desenvolvimento da política pública de esporte 
e lazer. 

Como procedimento da pesquisa, terá a caracterização e análise das Políticas 
Públicas de Esporte e Lazer para o município de Santa Maria de 2009 a 2016, que 
abarca duas gestões do Partido do Movimento Democrático do Brasil (2009-2016) 
através de um questionário. 

ANÁLISE E DISCUSSÃO

Como análise e discussão, até o presente momento, realizamos as entrevistas 
piloto com dois indivíduos que participaram das gestões que abarcam nossa pesquisa, 
um estagiário e uma professora de Educação Física que fizeram parte da Secretaria 
Municipal de Esporte e Lazer (SMEL), da cidade de Santa Maria. Como resultados, 
percebemos que a participação dos mesmos dentro da SMEL era apenas o vínculo 
empregatício, pois não havia a discussão das Políticas Públicas de Esporte e Lazer 
entre os gestores e seus estagiários e professores. Ou seja, não havia uma relação 
conjunta de planejamento e de políticas. Outro ponto importante que podemos 
relacionar é que não havia encontros de formação e/ou até mesmo reuniões para que 
os professores e estagiários pudessem discutir sobre sua formação, seus métodos 
de trabalho, sobre a Política Pública em si.

CONCLUSÕES

Com isso, conclui-se que a verificação do diagnóstico prévio das Políticas 
Públicas de Esporte e Lazer nas gestões ainda há uma falha na relação entre gestores 
e professores, em relação ao trabalho conjunto, visto que para obter-se uma Política 
Pública de qualidade é preciso uma boa interação entre todos que trabalham nas 
suas áreas, principalmente o esporte e lazer. Assim, devemos ter essa relação entre 
o profissional da educação física e o gestor para que a política seja feita de forma 
correta, pois, assim, evidenciamos todas as práticas e formas de implementação das 
propostas, para, assim, concretizá-las como política pública.
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